
 

Memória da reunião ordinária nº 2 – 2016 

Data e horário da reunião: Dia 04 de maio de 2016 das 14h30min às 17h30min. 

Local: Sala de reunião da Casa Civil – Ed. Anexo do Palácio do Buriti – 9º andar. 

Pauta:  

- Apresentação dos novos membros; 

- Eleição ou recondução dos membros da diretoria para esse ano;  

- Rever a participação das entidades, apresentar falta dos conselheiros; 

- Extrato de situação dos relacionados aos requerimentos feitos em 2015; 

- Definição do calendário das reuniões ordinárias, bem como das extraordinárias;  

- Reforçar sobre atrasos 

- Apresentar o projeto de Auditoria Cívica na Saúde e definis um modo de participação 

do CTCS; 

- Considerações finais. 

  

Reunião presidida por Rodrigo King Lon Chia – Presidente do Conselho de 

Transparência e Controle Social do Distrito Federal; e Everton Kischlat – Vice-

Presidente do Conselho de Transparência e Controle Social, coordenada por Liana 

Morisco – Secretaria Executiva do Conselho de Transparência e Controle Social e 

organizada por Alair Rodrigues da Silva – Diretor de Fiscalização Cidadã SUTCS/CGDF; 

Cézar Barbosa de Souza Feitoza – Estagiário SUTCS/CGDF; Elisa Ribeiro da Cunha – 

Assessora SUTCS/CGDF; Fabio Rogerio Antunes da Silva – Assessor SUTCS/CGDF; 

Rejane Vaz de Abreu – Coordenadora de Transparência e Controle Social SUTCS/CGDF; 

e Sérgio Alberto Figueiredo – Coordenador de Controle Social SUTCS/CGDF. 
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Entidade Representante Presente 
Falta 

Injustificada 
Falta 

Justificada 

Agenda 21 
T Davi Silva Fagundes X     

S José Daldegam Júnior       

FECOMÉRCIO 
T Adelmir Araújo Santana 

 
  X  

S Carlos Hiram Bentes David X     

Força 
Sindical 

T Carlos Alves dos Santos   X   

S Zacarias de Assunção   X   

FAPE 
T Roberto Mesquita Melo X     

S Lauro Jurgeaitis       

FIBRA 

T Jamal Jorge Bittar   X   

S 
Paulo Eduardo Montenegro de Ávila e 
Silva 

  X   

MCCE 
T Miguel Ângelo Martins Lara X     

S Ivaneck Perer Alves       

NCTS 
T Vera Lêda Ferreira   X   

S Ibrahim Yuseff Mahmud Ali   X   

CTB 
T Etieno de Sousa Pereira X     

S Manoel da Cruz e Silva        

OAB 
T Antônio Rodrigo Machado de Sousa  X     

S Alexandre Vieira de Queiroz       

CRC 
T Adriano de Andrade Marrocos  X     

S Darlene Paulino Rufino Lunelli       

CUT Brasília 
T Sem indicação de representantes   

 
  

S Sem indicação de representantes   
 

  

OSBrasília 
T Rodrigo King Lon Chia  X     

S Antonio José da Silva Barros       

IFC 
T Everton Kischlat X     

S Jovita José Rosa        

DIEESE 

T Max Leno de Almeida X     

S Alessandra de Moura Cadamuro       

ABI 
T Wanderval Calaça Mendonça       

S Mário de Almeida X     

CORECON 
T Maria Cristina de Araujo  X     

S Ronalde Silva Lins  X     

DF 
Movimento 

T Guilherme Alves Carvalho  X     

S Ney Hugo Jacinto Silva       

  



Ouvintes:  

Calebe Mello Cerqueira (IFC) e Eduardo de Almeida Neto (FECOMÉRCIO).  

PRELIMINARMENTE 

O Subcontrolador de Transparência e Controle social, Diego Ramalho Freitas, deu 

inicio a reunião do Conselho com o quórum oficial mínimo, nove conselheiros, às 14 

horas e 48 minutos. Posteriormente, novos conselheiros chegaram e alcançaram a 

marca de treze entidades representadas na primeira reunião oficial do Conselho de 

Transparência e Controle Social no ano de 2016. 

Em sua apresentação, o Subcontrolador discorreu sobre a importância do 

Conselho e, também, sobre o planejamento estratégico da Controladoria-Geral do 

Distrito Federal para os anos de 2016 a 2019. A Secretária Executiva, Liana Morisco, 

entregou os folhetos do planejamento estratégico para os conselheiros. 

Ainda em seu discurso, Diego Freitas ordenou à Secretária Executiva que lesse o 

Decreto no qual os novos conselheiros haviam sido nomeados. O Decreto pode ser 

encontrado na página 15 do Diário Oficial do Distrito Federal número 79 do dia 27 de 

abril de 2016. Liana Morisco citou que ordenará alterações no Decreto pelo erro do 

nome do conselheiro Adelmir Araújo Santana, além da falha com o nome da 

organização DF em Movimento, mencionada pelo seu representante titular Guilherme 

Carvalho. 

Após a leitura do Decreto, Diego passou a palavra para Everton Kischlat que 

inicialmente conduziu a reunião pela falta da ex-presidente Jovita Rosa. Everton, pela 

alteração dos conselheiros, orientou que todos na mesa se apresentassem, 

discorrendo sobre suas expectativas frente ao Conselho no ano de 2016. Termos como 

celeridade, contribuição, construção e mutualidade foram empregados na 

apresentação dos conselheiros.  

Da eleição ou recondução dos membros da diretoria para esse ano 

Everton Kischlat, avançando sobre a pauta, ordenou o inicio da eleição ou 

recondução da nova diretoria do CTCS. Adriano Marrocos, titular do Conselho Regional 

de Contabilidade, sugeriu a alteração da pauta de “definição se haverá eleição ou 

recondução dos membros da diretoria para esse ano” para “eleição ou recondução dos 

membros da diretoria para esse ano”, haja vista que o Regimento Interno, em seu 

artigo 2º e 7º, esclarece que a eleição seja feita ano após ano, quando expira o 

mandato dos membros do CTCS. Logo, a eleição deveria ser feita, não definida se seria 

feita ou não. Com a aprovação unânime da mesa, a pauta foi alterada. 

Everton Kischlat, após alterada a pauta, abriu espaço para indicações dos 

conselheiros à presidência. Adriano Marrocos, pedindo a fala, indicou a candidatura de 



Rodrigo Chia, titular pelo Observatório Social de Brasília, para ocupar o cargo de 

presidente do CTCS. Pelo entendimento de Rodrigo Chia do Regimento Interno, a 

votação seria feita por chapas. Assim, indicou e criou uma chapa com Everton Kischlat, 

do Instituto de Fiscalização e Controle, que ocuparia o cargo de vice-presidente.   

Por nenhum outro conselheiro se candidatar, a votação foi conduzida com apenas 

uma chapa e, com onze votos a favor e uma abstenção, Rodrigo Chia e Everton Kischlat 

foram eleitos presidente e vice-presidente do CTCS, respectivamente. 

Da participação das entidades e das faltas dos conselheiros 

Rodrigo Chia, assumindo a cadeira de presidente, conduziu a reunião adiante. Pôs, 

em votação, a necessidade de ler a memória da última reunião. Por unanimidade, a 

leitura foi desobrigada. Far-se-ia desnecessária uma nova leitura haja vista que todos 

já haviam a recebido, lido e aprovado antes da reunião que a procederia.  

O presidente, partindo para o próximo tema da pauta, fez um apelo às entidades 

participantes a um maior cuidado com as faltas. Fez-se valer da reunião de fevereiro 

que não teve quórum e discorreu sobre a possibilidade da mudança do Regimento 

Interno no que se refere à perda de mandato por faltas que foi citada naquela ocasião.  

Adriano Marrocos lembra que há incompatibilidade entre a data de fim de 

mandato dos membros em sua entidade e a data do fim do mandato dos membros do 

Conselho. Mas, como quem compõe a mesa é a entidade, pede-se atenção quanto à 

substituição dos titulares e suplentes. Se houver troca no mandato dentro da entidade, 

pede-se que a troca dos representantes desta seja imediata.  

Quanto à mudança no Regimento Interna no caso das faltas, tornou-se consenso 

entre os presentes a não alteração nessa reunião, mas analisar, durante o ano, se a 

mudança é precisa. Everton Kischlat ainda lembra que a falta justificada não conta para 

a perda do mandato, exaltando a importância de formalizar tal falta para a 

Controladoria-Geral do DF, que controla as faltas e presenças. 

Rodrigo Chia discorreu sobre o caso da CUT que ainda não escolheu os novos 

representantes do CTCS e tem faltado injustificadamente as ultimas reuniões do 

Conselho. Considera-se a substituição da CUT no Conselho. 

Guilherme Carvalho, ainda no tema, sugere que quando o quórum não é 

alcançado haja reunião, sendo ela consultiva e não deliberativa. Davi Silva cita a 

demora na entrada no Anexo do Palácio do Buriti e pede a liberação de crachás para os 

membros do Conselho. O presidente encaminha ambas as solicitações. 

 

 



Da definição do calendário das reuniões ordinárias e extraordinárias 

O presidente do CTCS, considerando a maior participação de conselheiros, sugeriu 

as seguintes datas para as reuniões ordinárias: 04/05, 06/07, 01/09 e 16/11. E as 

seguintes datas para as reuniões extraordinárias: 01/06, 03/08, 05/10 e 14/12. Com 

unanimidade, apesar do impasse em algumas datas, o calendário foi aprovado. 

Do extrato de situação dos relacionados requerimentos feitos em 2015 

Seguindo a reunião, o Subcontrolador Diego Ramalho pediu para que a atual e a 

Ex-Secretária Executiva, Liana Morisco e Rejane Vaz, respectivamente, comentasse 

sobre os requerimentos do Conselho no ano de 2015. Ei-los abaixo.  

 

 

 



Rejane Vaz explica que o acesso ao Siggo, que foi atendido, somente pode ser 

utilizado em um computador do GDF, abrindo a porta da Controladoria-Geral do DF 

para a utilização do instrumento aos conselheiros. Ainda ofereceu a ajuda técnica a 

quem desejar utilizar essa ferramenta; para cumprimento do segundo requerimento, é 

preciso a articulação com outras secretarias, que ainda não responderam ao Conselho; 

discorreu, também, sobre a reformulação no Diário Oficial que foi atendido, citando 

que foi o grande ganho do CTCS no ano de 2015; sobre o requerimento para licitações 

e contratações, seria preciso o acesso ao comprasnet para atender esse requerimento. 

Com o novo portal será atendido esse pedido; do portal para unificar licitações, Rejane 

Vaz explica que ainda está em processo de implantação; o detalhamento dos 

convênios será atendido pelo novo Portal da Transparência; o aperfeiçoamento da 

ouvidoria ainda está em andamento; o oitavo requerimento também depende do 

comprasnet, que já foi solicitado ao ministério; e o DFTRANS, no ultimo requerimento, 

ainda não retornou o pedido do Conselho. 

Após a resposta dos requerimentos, Guilherme Carvalho sugeriu que fosse 

pensado uma forma de pressão ao governo para que haja celeridade nas respostas e 

no atendimento aos objetos requeridos. Everton Kischlat propôs que, fora o 

requerimento de acompanhamento das emendas parlamentares por ter interface com 

o poder legislativo, os requerimentos fossem reencaminhados por parte da Casa Civil, 

para que o governador se comprometa com datas. 

Carlos Hiram lembra da sugestão de Adelmir Santana, titular da FECOMÉRCIO, 

para o portal da transparência, pois considera sintético a parte das receitas no portal. 

Cita que já fez um ofício para a Rejane Vaz a fim do detalhamento da arrecadação 

orçamentária do GDF. Entretanto, o presidente diz que o requerimento foi feito 

diretamente à secretaria. Então, sugere que seja encaminhado pelo CTCS para melhor 

acompanhamento. 

Rodrigo Chia, após a fala de Guilherme Carvalho e Everton Kischlat, abre a votação 

para solicitar a vinda do governador à próxima reunião, mas o pedido foi adiado para 

que os requerimentos reencaminhados pela Casa Civil tenham tempo para ser 

respondido por Rodrigo Rollemberg.  

Davi Silva expôs o projeto Adote um Parlamentar, no qual seus alunos adotaram o 

governador para acompanhar e que, meio a tantas perguntas feitas, não teve resposta 

alguma por parte de Rodrigo Rollemberg. Pede por atenção ao Conselho para esse 

projeto.  O Subcontrolador, Diego Freitas, discorreu sobre as ferramentas E-sic e 

ouvidoria que proporcionam fazer o controle que o professor Davi Silva deseja com 

maior qualidade. 

 

 



Da apresentação do projeto Auditoria Cívica na Saúde 

Rodrigo Chia, seguindo a pauta, passou a palavra para Everton Kischlat, que 

apresentaria o projeto Auditoria Cívica na Saúde, feito pelo Instituto de Fiscalização e 

Controle. Projeto que visa dois objetivos – a produção do relatório que avalia a 

estrutura da Unidade Básica de Saúde de acordo com o usuário desta e o 

empoderamento da população –, a auditoria terá seus trabalhos iniciados no dia 13 de 

junho, as 19h30, na faculdade Processus de Taguatinga. O vice-presidente do 

Conselho, por fim, convidou o CTCS para participar da abertura do projeto. 

Os conselheiros ficaram interessados no projeto, considerando também as 

auditorias já realizadas pelo IFC. Davi Silva, discorrendo sobre a problemática da saúde 

no DF, solicita um convite do Conselho ao Secretário da Saúde, podendo assim dar 

explicações para a sociedade civil dos problemas encontrados. Antônio de Sousa 

dispôs a Ordem dos Advogados do Brasil para ajudar diretamente o instituto nesse 

projeto.  

Das considerações finais 

O presidente, caminhando a reunião para o seu fim, solicitou a criação de um 

grupo no aplicativo WhatsApp . Liana Morisco, Secretária Executiva do CTCS, cita a 

existência do grupo e que incluirá os novos conselheiros neste.  

Discorrendo sobre a honra de ser o novo presidente, Rodrigo Chia encerra a 

reunião após 2 horas e 10 minutos de seu inicio.  


